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INTRODUÇÃO



                 Através desta monografia, pretendo abordar  a oralidade presente na obra “Grande Sertão: Veredas, de  João Guimarães Rosa”.


                 Aqui apresento um embasamento teórico, fundamentado nas análises realizadas pelos estudiosos Alfredo Bosi , Eric Haveloc, Walter Benjamin... e nas minhas observações e anotações realizadas durante a leitura dessa obra.

Essa, pequena monografia, é constituída de um único capítulo: “Oralidade em Grande Sertão: Veredas”. Escolhi trabalhar esse tema porque a obra é apresentada através de uma narrativa descritiva, um diálogo. È em lindo texto que tem a ficcionalização do leitor empírico e a aproximação do narrador/leitor que são ligados, pelo autor,  através de um texto que representa a linguagem oral do sertão.

CAPÍTULO I: ORALIDADE EM “GRANDE SERTÃO: VEREDAS”

  
         Após concluir a leitura da obra "Grande Sertão:Veredas", de João Guimarães Rosa e  analisar a opinião de estudiosos sobre a mesma, gostaria de situar o leitor a respeito do que será tratado a seguir, através de algumas considerações importantes.


      Segundo Bosi, foi pelo interior de Minas Gerais, em 1952, que Guimarães Rosa mergulhou no universo das histórias que ouvia desde menino. Dez dias montado em lombo de cavalo, caderneta presa ao pescoço, Rosa foi anotando, com sua letra miúda, observações sobre a fauna, flora, costumes e falas, assim como as histórias, cantos e danças daqueles homens do sertão.


        Acostumado, na infância, a ouvir as narrativas de Juca Bananeira, o empregado da família que lhe contava histórias de boiadeiros e jagunços, Guimarães Rosa formou-se lenta e gradualmente nas artes da narração. É ele mesmo quem conta:


"Quando menino, no sertão de Minas, onde nasci e me criei, meus pais costumavam pagar a velhas contadeiras de estórias. Elas iam à minha casa só para contar casos. E as velhas, nas puras misturas, me contavam estórias de fadas e de vacas, de bois e reis. Adorava escutá-las" (Dantas, 1968, p.1). 


            Mais tarde, o médico percorreu o interior de Minas,  atendendo doentes e ouvindo histórias, e o diplomata correu o mundo, armazenando o saber das terras distantes.
O contato e o convívio com os narradores orais com os quais topou ao longo de suas andanças deixaram rastros em sua formação de narrador erudito. Assim como sua vida está marcada pelo universo desses narradores, sua obra está repleta destes velhos mestres da arte da narração.
            Para Dantas, Rosa traduz esse mundo da oralidade, recuperando a fala arcaizante na construção de sua narrativa escrita, e reitera um procedimento que é característico de sua obra - a intervenção de narrativas no corpo de seu texto que, reatualizadas, têm a função de abrir as portas para a revelação do significado daquilo que se narra.


            As narrativas, dentro da narrativa, apresentam uma informação extra, pois são portadoras de um segredo ou de um enigma que, ao se contar, oferece a possibilidade de decifração do sentido de uma vida ou do destino de um personagem, como no trecho abaixo.

"...Mire e veja: se me digo, tem um sujeito Pedro Pindó, vizinho vizinho daqui mais de seis léguas, homem de bem por tudo em tudo,  ele e a mulher..." (p.13) 

    
       A partir do confronto entre o mundo da oralidade e o mundo da escrita ou do propriamente literário, é que Guimarães Rosa vai tecendo histórias, as quais nascem umas das outras, fazendo do universo das narrativas orais a grande fonte de onde ainda é possível associar o literário. Esta ordem arcaica, mais próxima da esfera mítica, é  recuperada de forma fragmentária.


"...Ah, tem uma repetição, que sempre outras vezes em minha vida acontece. Eu atravesso as coisas - e no meio da travessia não vejo! - só estava era entretido na idéia dos lugares de saída e de chegada..."  (p.30)


         Diante da narrativa oral o autor provoca uma tomada de consciência do protagonista, colocam-no frente a frente com a questão de sua própria identidade, para um plano no qual as respostas ainda são possíveis. O imaginário das histórias pode fornecer algumas respostas; por um processo de espelhamento, a experiência individual do personagem encontra eco nas narrativas orais, na medida em que aí se refletem algumas das questões fundamentais.


         Na obra "Grande Sertão: Veredas", de João Guimarães  Rosa pode-se perceber a presença constante da oralidade, já no início. O autor começa a obra com um travessão, que é característica de diálogo direto.

"No nada. Tiros que o senhor ouviu   foram de briga de homem não, Deus esteja. Alvejei mira em árvores no quintal, no baixo córrego". (p.1)

É a voz do ex-jagunço Riobaldo que toma conta da narrativa. Sua longa fala, de narrador sugere repetidas vezes a presença de um interlocutor . O autor utiliza-se do narratário com a possibilidade de ficcionalização do leitor empírico, é uma forma de aproximar narrador/leitor. Ele "finge" o diálogo, pois seus personagens não possuem voz. O diálogo não acontece porque o narrador está voltado ao passado. Riobaldo se faz ouvir apenas de modo implícito, através da oralidade, ao fazer  comentários e questionamentos.


         Eric Haveloch, em seu ensaio "A equação da oralidade- cultura escrita: uma fórmula para a mente moderna", comenta que o ser humano natural não é  escritor ou falante, mas é ouvinte. Ou seja, Riobaldo é um ser natural porque conta sua história de forma simples, com linguagem simples, a fim de narrar suas memórias. Haveloch também afirma que os segredos da oralidade não estão no comportamento da língua usada na conversação, mas na língua empregada para o armazenamento de informações na memória.


         O universo do conto de Guimarães Rosa preserva as velhas narrativas orais que, segundo Walter Benjamin, se tornam cada vez mais raras no mundo capitalista moderno, tendo sido substituídas por novas formas de narrar, tais como o romance e o conto, mais adequadas aos novos modos de produção. Ainda, de acordo com Benjamin, a atividade artesanal, característica de uma organização pré-capitalista do trabalho, possibilita ao artesão inscrever voz e mão no ato de narrar e garante o ócio e distensão indispensável para que se estabeleça uma comunidade entre narrador e ouvinte, calcada no desejo de ouvir e contar. Nesse sentido, o narrador é aquele que sabe dar conselhos porque sua narrativa transmite algo de que se pode tirar proveito - uma moral, uma sugestão, um ensinamento.


           Para Benjamin, a arte de narrar está ameaçada de extinção porque houve um processo de degradação da experiência e já não é possível dar nem receber conselhos, cada vez mais mergulhados que estamos no universo da experiência do indivíduo solitário, que se debate com a busca do sentido da vida.


         No processo de construção das imagens, Rosa articula o real e o simbólico. O conto absorve os dados da realidade, mas os cifra, recobrindo-os de significação. E é justamente ao imprimir a essa faceta mais documentária e regional um significado simbólico que acaba por tocar nas questões fundamentais da ordem do humano: amor, desejo, sofrimento, perda, vida e morte. No cruzamento do particular e do universal, o sertão real se transfigura em espaço mágico: o "Sertão é o Mundo", como afirma Antonio Candido em ensaio seminal sobre “Grande Sertão: Veredas”.


          Guimarães Rosa encontrou uma de suas mais extraordinárias definições para a palavra sertão: 


"Lugar sertão se divulga: é onde os pastos carecem de fechos; onde um pode torar dez, quinze léguas, sem topar com casa de morador, e onde criminoso vive seu Cristo-Jesus, arredado do arrocho de autoridade. O Urucúia vem dos montões oestes. Mas, hoje, que na beira dele, tudo dá - fazendões de fazendas, almargem de vargens de bom render, as vazantes; culturas que vão de mata em mata, madeiras de grossura, até ainda virgens dessas lá há. O gerais corre em volta. Esses gerais são sem tamanho. Enfim, cada um o que quer aprova, o senhor sabe: pão ou pães, é questão de opinões. O sertão está em toda parte".(G. S. Veredas, p.1)


          Bosi, em "História Concisa da Literatura Brasileira" afirma que "Grande Sertão: Veredas" inclui e revitaliza recursos da expressão poética: células rítmicas, aliterações, onomatopéias, rimas internas, ousadias mórficas, elipses, cortes e deslocamentos de sintaxe, vocabulário insólito, arcaico, associações raras, metáforas, anáforas,metonímias e fusão de estilos.


           “Grande Sertão: Veredas" apresenta a fala sertaneja, a oralidade do sertão: 

 
"Mire veja o que a gente é: mal dali, a um átomo, eu selando meu cavalo e arrumando meus dobros, e já me muito entristecia. Diadorim me espreitava de longe, afetando a
espécie duma vagueza. No me despedir, tive precisão de dizer a ele, baixinho:- "Por teu pai vou amigo, mano-oh-mano. Vingar Joça Ramiro..." A fraqueza minha adulatória. Mas ele respondeu: -  "Viagem boa, Riobaldo. E boa-sorte..."Despedir dá febre" (G. S. Veredas, p.52). 


         Percebe-se a criação de neologismos, como "desendoidecer" e "desdoidar". Guimarães faz novas  combinações de palavras.  Rosa faz uma recriação da linguagem, "recondicionando-a inventivamente”, saindo do lugar-comum a fim de dar maior grandeza ao discurso. “Nu da cintura para os queixos” (ao invés de nu da cintura para cima) e ainda “Não sabiam de nada coisíssima” (no lugar de não sabiam de coisa nenhuma) constituem exemplos do apuramento da linguagem roseana.

A seqüência linear é impossível, pois o recordar flui segundo sentimentos, impressões fortes, ressentimentos e uma série de tumultuados fatos que desnorteiam a personagem. Suas lembranças vêm como movimentos de um vulcão: ora explodem como bombas, ora fluem como águas serenas, ora transbordam como corredeiras inquietas, ora se aquietam como remansos ensombrados nas vertentes dos gerais. Por isso, muitas vezes, pede ao ouvinte que lhe ponha enredo.


         O narrador se modifica, cresce a cada situação nova, se transforma diante de cada vivimento real. Esse processo tem ligações profundas com o contar. A personagem narradora sai diferente pessoa após cada experiência.


         Construir o enredo ou usar a língua vem à tona por meio da espinhosa e natural diferença cultural e de registro entre ouvinte/autor e personagem/contadora. Usufruindo a obra realizada, o leitor não percebe o embate entre um e outro, principalmente no que toca ao registro lingüístico, por encontrá-lo já bem realizado. No entanto, é realmente difícil adequar e dar verossimilhança a um enredo construído em conformidade com um registro lingüístico que lhe seja próprio. Por diversas vezes Riobaldo refere-se à instrução de seu ouvinte, dando ênfase às diferenças que existem entre eles.


         Ao contar, Riobaldo revela a sua visão de mundo e vai acentuando as peculiaridades existentes entre eles:


 "O senhor espere o meu contado. Não convém a gente levantar escândalo de começo, só aos poucos é que o escuro fica claro (G. S. Veredas, p.147). 


          Assim, o autor investe na idéia de misturar ficção e realidade, fazendo com que o leitor vá sofrendo as mesmas dificuldades por que passa o ouvinte/autor em relação à personagem/narradora. Dessa forma, Guimarães Rosa com sua história fictícia narra fatos com a história de sua própria vida.

CONCLUSÃO

          Gostaria de concluir salientando que João Guimarães Rosa apresenta na obra “Grande Sertão: Veredas” um mundo narrado na perspectiva do narrador.

          O autor,mesmo sendo narrador, questiona a humanidade, o narratário sobre a existência do bem e do mal.

           Na obra há um fingimento de diálogo, por isso José Guimarães Rosa apresenta em narrador que está voltado ao passado, faz suas reflexões  dos fatos que lembra ter vivido e questiona-se sobre os mesmos.

          Grande Sertão: Veredas é uma obra que apresenta uma linguagem oral regional, a do sertão, que paralelamente, através da imagem do homem é universal   por falar de sentimentos, amor, terra, origem, é necessário saber refletir-se, encontrar-se, afinal: “Viver é muito perigoso.” (p.16).
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